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A densidade e riqueza de organismos foram mais altas nas Æreas de vÆrzea (pontos 

1 e 2) (Grafico 6.32). A composiçªo e densidade for am compatíveis a este tipo de 

ambiente, com alta abundância e riqueza de organism os flagelados, com alta afinidade 

por matØria orgânica em decomposiçªo (Cryptophyceae , Euglenophyceae, Dinophyceae 

e outros), perifíticos, que utilizam as plantas submersas para se estabelecerem 

(Zygnemaphyceae e Cyanobacteria) e cocóides, que de pendem da turbilhonamento dos 

ambientes rasos para manterem-se na camada fótica ( Chloococcales da classe 

Chlorophyceae). 

 

 
 

Grafico 6.32 - Abundância e riqueza das classes fitoplanctônicas nos pontos de coleta. 
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6.2.3.5.3 � Consideraçıes Finais 

 

O maior fator regente sobre a estrutura da comunidade fitoplanctônica encontrada 

parece ter sido o ciclo hidrológico e sazonal, ou s eja, a cheia e o alagamento provocado 

pelas chuvas. A alta riqueza em Æreas alagadas estÆ relacionada à diversidade de micro-

hÆbitats e que permite a co-ocorrŒncia de muitas espØcies adaptadas às alteraçıes 

críticas causadas pelas enchentes e alagamentos. PorØm, apenas organismos com alta 

taxa metabólica, facilidade de aproveitamento de re cursos e rÆpido crescimento fizeram-

se abundantes nos sistemas. 

As comunidades apresentaram variaçªo sazonal, com m odificaçıes entre as 

estaçıes de chuva e seca, e espacial, com caracteri zaçªo de acordo com as 

particularidades hidrÆulicas e  ambientais de cada ponto amostrado 

A comunidade fitoplanctônica apresentou-se estrutur ada, com alta riqueza e 

diversidade de espØcies e poucos eventos de dominância monoespecífica. A composiçªo 

e estrutura da comunidade foi pertinente ao tipo de ambiente em que elas se 

encontravam, servindo como descritores destes. 

EspØcies de cianobactØrias potencialmente tóxicas e formadoras de floraçªo foram 

encontradas nos ambientes amostrados, porØm nenhuma espØcie teve alta densidade de 

organismos, tornando a presença deste grupo inofens iva quanto ao comprometimento 

dos usos da Ægua. Os resultados de biovolume de cianobactØrias, permitem a 

classificaçªo dos corpos de Ægua amostrados na classe 1 da Resoluçªo CONAMA 

n”357/05. 

 

6.2.3.6 � Zooplancton 

 

6.2.3.6.1 � Metodologia 

 
As amostras de zooplâncton foram coletadas em dois períodos: Campanha 01 e 

Campanha 02, onde representam respectivamente à est açªo chuvosa (Fevereiro/2011) e 

estaçªo seca (Agosto/2011), neste período de estiag em os pontos 01 e 02 nªo foram 

amostrados por serem Æreas de vÆrzea, assim nªo foi possível a amostragem. As coletas 

foram realizadas à sub-superfície da Ægua, filtrando 100 a 160 litros de Ægua por amostra, 

em uma rede de plâncton de 68 µm de abertura de mal ha. O material coletado foi 
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acondicionado em frascos de polietileno e fixado em soluçªo de formaldeído a 8% em 

uma proporçªo de 1:1. 

O esforço amostral foi calculado pela curva do cole tor para avaliar o esforço 

amostral. 

 

6.2.3.6.2 � Resultados e Discussªo 

 
A comunidade zooplanctônica foi composta por 39 taxa na Campanha 01 e por 22 

taxa na Campanha 02 onde os principais grupos de rotíferas, copepodas, cladoceras e 

outros grupos foram presentes. A contribuiçªo de ca da grupo nas duas campanhas nªo 

foi muito variÆvel jÆ que o principal grupo foi rotiferas seguido dos protozoÆrios e 

copepodas. A porcentagem de ocorrŒncia de cada grupo na comunidade representada 

pelo período chuvoso e seco que compreende a Campanha 01 e 02 respectivamente 

estÆ representada no grÆfico 6.33. 

 

  
 

Grafico 6.33 - Contribuiçªo percentual dos principais grupos que compıem a comunidade zooplanctônica. 
 

O grupo rotífera apresentou um total de 29 espØcies em todo o estudo, onde a 

ocorrŒncia maior foi na Campanha 01 onde as famílias mais representativas foram 

Brachionidae e Lecanidae. JÆ na Campanha 02 o nœmero de espØcies deste grupo foi 

menor e a representatividade concentrou apenas na família Lecanidae, sendo as demais 

famílias de rotíferas apresentaram uma ou duas espØcies (Tabela 6.34). A dominância de 

rotíferas tanto na Campanha 01 quanto na Campanha 02 estÆ associada ao ciclo 

biológico de menor duraçªo desses organismos, que a tinge maturidade mais cedo e 

apresentam taxas de reposiçªo mais rÆpidas quando comparadas aos outros grupos 

como os copepodas e cladoceras (NOGUEIRA & MATSUMURA-TUNDISI, 1996).  
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Tabela 6.34 - Lista dos principais taxa encontrados na comunidade zooplanctônica nos pontos  
amostrados, onde os valores numØricos referem-se a densidade em ind/m‡ e o �x� representa a 
riqueza de espØcies em taxa/amostra. A Campanha 01 representa o período chuvoso 
(fevereiro/2011) e a Campanha 02 o período de estiagem (agosto/2011). 

 CAMPANHA 01 CAMPANHA 02 

Taxa  P 01 P 02 P 03 P 04 P 05 P 03 P 04 P 05 

ROTIFERA 

Asplanchnidae         

Asplanchna sp     255    

Brachionidae         

Anuraeopsis fissa  600       

Brachionus angularis    x     

B. falcatus    386     

B. quadridentatus  x       

Keratella tropica        407 

Plationus patulus 2875 x 5844 199  4000  407 

Platyias quadricornis 195 x x 199     

Conochilidae         

Conochilus sp  27600 x      

Euchlanidae         

Beauchampiella eudactylotum    x     

Dipleuchlanis sp      6000   

Euchlanis sp 153 x    2000 850  

Filiniidae         

Filinia longiseta   4675 199     

F. saltator   38183  255 x   

Lecanidae         

Lecane bulla 4979 2400 783 584  1340   

L. closterocerca   x x 255 1340   

L. curvicornis 575        

L. decipiens      600   

L. leontina 195 x       

L. luna      24000 x  

L. lunaris 3254 x 7796 199     

L. quadridentata  x       

Lepadellidae         

Lepadella sp 195     x   

Synchaetidae         

Polyarthra sp1  1800 385   x   

Polyarthra sp2  600       

Trichocercidae         

Trichocerca sp1 195 x       

Trichocerca sp2 195 1200       

Trichotriidae         

Macrochaetus sp 195        

Trichotria sp    x     
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COPEPODA 

Cyclopoida         

Nauplio cyclopoida 379 49200 23375 386 495 8600   

Copepodito cyclopoida 575 45000 8964 199  1340 425  

Thermocyclops sp 195 46200 3892      

Calanoida         

Nauplio calanoida 379        

CLADOCERA 

Aloninae         

Alona sp x  3506 386 x  x  

Daphnidae         

Ceriodaphniasp  x       

Macrothricidae         

Macrothrix sp       x  

Moinidae         

Moina minuta  66000 x   600 x  

PROTOZO`RIOS  

Arcellidae         

Arcella arenaria 379  5026 1554 1500 22000 1275 x 

A. gibbosa 7095 1800 7012 584 750 24000 425 815 

Centropyxidae         

Centropyxis aerophila    386 750    

C. spinosa 379  2337 5458 1245 10000 1700 1630 

Difflugiidae         

Difflugia sp 7670   783 255 16000  x 

OUTROS GRUPOS 

Larva de inseto x x 783  255 2000 x x 

Nematoda   1554  1005 600 425 407 

Densidade (ind/m‡) 30057 242400 114115 11502 7020 124420 5100 3666 

Riqueza (taxa/amostra) 21 21 19 18 12 19 11 9 
 

A densidade total entre os principais grupos da comunidade zooplanctônica (Grafico 

6.34) mostra na Campanha 01 que o grupo rotífera, copepoda e cladocera tiveram 

maiores valores de densidade nos pontos 02 e 03. Os protozoÆrios com maiores valores 

nos pontos 01 e 03. Os outros grupos apresentaram valores de densidade apenas nos 

pontos 03 e 05. Na Campanha 02 os valores de densidade foram elevados no grupo 

rotífera e protozoÆrios no pontos 03, no ponto 04 o maior valor foi dos copepodas e no 

ponto 05 prevaleceu com menor amplitude a densidade de protozoÆrios. 
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Grafico 6.34 - GrÆfico que representa a densidade (ind/m‡) dos principais grupos da comunidade 
zooplactônica nos diferentes pontos de amostragem. 

 

A riqueza de espØcies teve variaçªo de 09 taxa/amos tra no ponto 05 da Campanha 

02 e 21 taxa/amostra nos pontos 01 e 02 da Campanha 01. Em geral a riqueza foi maior 

na Campanha 01, porØm baixa quando considerado o período de elevada precipitaçªo, jÆ 

que com o aumento do fluxo da Ægua Ø trazido mais organismos das margens e lavadas 

as Æreas de refœgios entre as macrófitas aquÆticas, assim incrementando com novas 

espØcies o zooplâncton. Na Campanha 02, com o período de estiagem, a variaçªo de 

riqueza de espØcies foi de 09 a 19 taxa/amostra. 

Na Campanha 01 os rotíferas apresentaram maior riqueza em todos os pontos, 

exceto no ponto 05, onde os protozoÆrios se sobressaíram. Os copepodas apresentaram 

maior riqueza no ponto 01 e menor no ponto 05. JÆ na Campanha 02 a maior riqueza de 

rotiferos foi no ponto 03, onde nos demais pontos a riqueza foi maior para os 

protozoÆrios (Grafico 6.35). 

 

 
 

 
Grafico 6.35 - GrÆfico que representa a riqueza de espØcies (taxa/amostra) dos principais grupos da 
comunidade zooplanctônica nos diferentes pontos amo strados. 
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Em geral em todo o estudo os valores de diversidade foram aproximados 

representando baixos valores, onde os maiores valores compreendem as Æreas de 

vÆrzea e a lagoa (pontos 01, 02 e 03) que devido sua característica lŒntica proporciona 

maior diversidade de espØcies. A equidade que possui como valor mÆximo 1, onde 

quanto mais próximo de 1, melhor distribuída a abun dância total estÆ entre as espØcies 

presentes. Observa-se que nos pontos 04 da Campanha 01 e 05 de ambas campanhas 

os valores foram altos. PorØm esses resultados mostram uma falsa distribuiçªo devido à 

baixa densidade de espØcies nestes pontos quando comparados aos demais. JÆ nos 

demais pontos os valores de equidade foram baixos, representando a dominância de 

algumas espØcies como nauplios cyclopoidas, Conochilus sp, Moina minuta, Filinia 

saltator, Lecane luna, entre outros (Tabela 6.35). 

 
Tabela 6.35 - Dados do nœmero de indivíduos (N), nœmero de espØcies (S), diversidade de 
Shannon (H�), mÆxima diversidade (Hmax) e equidade (J�) nos diferentes pontos amostrados 
para caracterizaçªo da comunidade zooplanctônica. A  Campanha 01 representa o período 
chuvoso (fevereiro/2011) e a Campanha 02 o período de estiagem (agosto/2011). 
 Campanha 01 Campanha 02 

 P 01 P 02 P 03 P 04 P 05 P 03 P 04 P 05 

N 30.057 242.400 114.115 11.502 7.020 124.420 5.100 3.666 

S 21 21 19 18 12 19 11 9 

H’ 2,08 1,73 2,11 1,92 2,18 2,20 1,63 1,43 

Hmax 2,94 2,40 2,71 2,64 2,40 2,77 1,79 1,61 

J’ 0,71 0,72 0,78 0,73 0,91 0,79 0,91 0,89 
 

 

A riqueza de espØcies de zooplânctons neste estudo foi consideravelmente baixa, 

assim a curva de rarefaçªo representada pela curva do coletor (Grafico 6.36) demonstra 

uma curva ascendente tanto na Campanha 01 como na Campanha 02, significando que 

o esforço amostral aplicado neste estudo nªo foi su ficiente para amostrar todas as 

possíveis espØcies a serem encontradas. 
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Grafico 6.36 - Curva de rarefaçªo como avaliaçªo do esforço amos tral 
 

6.2.3.6.3 � Consideraçıes Finais 

   

A composiçªo da comunidade zooplanctônica foi amost rada no período chuvoso 

(Campanha 01) e no período de estiagem (Campanha 02), afim de contemplar a variaçªo 

sazonal da comunidade.  

O grupo rotífera foi o mais representativo nas duas campanhas de monitoramento, 

porØm na Campanha 01 a diversidade de espØcies foi maior, onde um maior nœmero de 

espØcies principalmente da família Brachionidae e Lecanidae foram observadas.  A 

dominância de rotíferas tanto nos ambientes com car acterísticas lŒnticas e lóticas se 

deve ao ciclo de vida de menor duraçªo e assim com maior reposiçªo. 

Elevados valores de densidade foram observados principalmente nos pontos 01, 02 

e 03 por apresentar características lŒnticas o que proporciona um ambiente mais estÆvel 

para o desenvolvimento. Na Campanha 01 os valores foram expressivos em grande 

parte dos pontos amostrais, reflexo do período de maior precipitaçªo onde a entrada de 

nutrientes carreados das margens Ø maior. Com o maior volume de chuvas a vegetaçªo 

das margens Ø inundada proporcionando mais nutrientes disponíveis, o que eleva o 

estado trófico da Ægua, caracterizando os ambientes como eutróficos jÆ que foi 

observada a presença de espØcies tolerantes a esses ambientes como: Conochilus sp, 

cyclopoidas, F. saltator, Moina minuta, etc. Devido a preservaçªo das margens com a 

presença de mata ciliar e de macrófitas aquÆticas, o carreamento de partículas 

inorgânicas para o leito do rio Ø menor evitando o assoreamento, desde modo permite o 

desenvolvimento em densidade da comunidade zooplanctônica jÆ que partículas 

inorgânicas dificultam o desenvolvimento de muitas espØcies.   
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O ponto 05 apresentou valores de densidade mais baixos quando comparado aos 

demais pontos, e pode estar relacionado por apresentar maior carga de sedimentos 

inorgânicos. 

 

6.2.3.7 � Perifiton 

 

6.2.3.7.1 � Material e MØtodos 

 

O perifiton foi raspado de macrófitas aquÆticas encontradas nos corpos de Ægua da 

Ærea da fazenda Mercedes, contudo, nªo foram em todos os pontos que as amostragens 

foram possíveis, uma vez que elas dependem da presença de alguma planta aquÆtica de 

Ærea calculÆvel. Assim sendo, tanto a amostragem de fevereiro tanto a de agosto 

contemplaram apenas trŒs pontos, com o ponto 04 sendo o œnico em que foi possível a 

repetiçªo temporal da coleta. No ponto 01 e 02 em f evereiro, foram raspadas Caperonia 

castaneifolia e Discolobium leptophyllum, respectivamente, alØm de uma planta em 

estÆgio vegetativo que nªo pode ser identificada no ponto 04. Em agosto, foram 

coletadas, no ponto 03 Panicum laxum foi o substrato utilizado na amostragem, no ponto 

04 Eichhornia crassipes e no ponto 05, Rhabdadenia pohlii. O perifíton foi raspado das 

macrófitas aquÆticas e imediatamente fixado em volume conhecido de soluçªo Transeau 

diluída em Ægua na proporçªo 1:1. As dimensıes do s ubstrato foram medidas e Ærea 

calculada em cm2. 

As anÆlises qualitativas foram realizadas em microscópio óptico comum e os tÆxons 

foram identificados sempre que possível em nível específico, com base nas chaves 

taxonômicas disponíveis em literatura especializada .  

A densidade foi determinada pelo mØtodo de Utermöhl , com o auxílio de 

microscópio invertido, em aumento de 400 vezes. O l imite de contagem foi estabelecido 

por dois procedimentos: a) quantificaçªo de 100 ind ivíduos da espØcie mais comum ou b) 

curva de rarefaçªo de espØcies, ou seja, atØ nªo su rgirem mais espØcies novas, 

conforme as recomendaçıes de Bicudo (1990). A equaç ªo para o cÆlculo da densidade 

seguiu Ros (1979), adaptada para a Ærea do substrato. A diversidade de espØcies foi 

calculada pelo índice de Shannon, atravØs da equaçª o: -�pi.ln.pi, onde ln Ø o logaritimo 

natural e pi Ø a  freqüŒncia de ocorrŒncia das espØcies (SHANNON & WEAVER, 1963).  
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6.2.3.7.2 � Resultados e Discussªo 

 

6.2.3.7.2.1 � Campanha de Fevereiro de 2011 

 

A comunidade perifítica do ambiente estudado foi representada por 25 tÆxons 

distribuídos em 10 grupos taxonômicos distintos (Ta bela 6.36 e Grafico 6.37), sendo 

eles: Bacillariophyceae (06 tÆxons); Chlorophyceae (03 tÆxons); Ciliata (01 tÆxon); 

Cyanobacteria (02 tÆxons); Dynophyceae (01 tÆxon); Euglenophyceae (01 tÆxon); 

Oedogoniophyceae (01 tÆxon); Rotifera (01 tÆxon); Testacea (02 tÆxons) e 

Zygnemaphyceae (07 tÆxons).  

 

Tabela 6.36 - FreqüŒncia de ocorrŒncia e riqueza total de espØcies por ponto de amostragem da 
comunidade perifítica, em fevereiro e agosto de 2011.  

T`XONS P1 
Fev 

P2 
Fev 

P3 
Ago 

P4 P4 P5 
Ago Fev Ago 

Bacillariophyceae 
Actinella brasiliensis             
Aulacoseira granulata         x   
Cymbella sp       x     
Eunotia bilunaris         x   
Gomphonema sp.     x   x x 
Navicula sp. x   x x x x 
Nitchzia sp.         x x 
Pinnularia sp.     x x x x 
Penales spp      x x x x 
Surirella robusta     x x x x 
Synedra sp.         x x 
Chrysophyceae 
Dinobryon setularia     x       
Chlorophyceae 
Eudorina elegans x           
Pediastrum tetra x           
Scenedesmus sp. x           
Ciliata  
Ciliata sp. x           
Cyanobacteria  
Lygbia sp.         x   
Oscillatoria sp.         x   
Pseudanabaena sp     x       
Rhabdoderma sp.     x   x x 
Synechococcus sp.   x x x     
Chroococales sp1 x     x     
Cianobacteria 1           x 
Cianobacteria 2     x   x   
Dynophyceae 
Peridiniales   x         
Euglenophyceae 
Euglena sp.   x         
Phacus pleuronectes         x   
Oedogoniophyceae 
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Oedogonium sp.   x x   x   
Rotifera  
Lecane sp.           x 
Lecane bulla     x       
Lepadella patella     x       
Bdelloidea   x         
Testacea  
Arcella hemisphaerica     x   x x 
Arcella discóides      x   x x 
Arcella sp.   x         
Centropyxis aculeata     x       
Difflugia acuminata     x x     
Difflugia sp.     x   x   
Zygnemaphyceae  
Closterium setaceum x x   x     
Closterium sp.     x       
Cosmarium sulcatum         x   
Cosmarium sp.1 x x         
Cosmarium sp.2 x           
Cosmarium sp.3     x   x x 
Hyalotheca dissiliens     x       
Mougeotia sp1         x   
Mougeotia sp2         x   
Mougeotia sp3         x   
Mougeotia sp.4 x x         
Spirogyra sp.     x       
Staurastrum sp.1 x x         
Staurastrum sp. 2 x           
Staurodesmus sp. x           
RIQUEZA TOTAL (taxa/amostra) 13 11 22 9 23 13 
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Grafico 6.37 - Contribuiçªo relativa dos grupos perifíticos para a composiçªo total de espØcies.  

 

O ambiente estudado apresentou valores de riqueza de espØcies baixos e tambØm 

pouca variaçªo espacial entre os pontos amostrados,  com valores oscilando entre 09 e 

13 tÆxons, sendo que o menor valor foi registrado no ponto P4 e o maior no ponto P1 
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(Tabela 6.36; Grafico 6.38). Ao contrÆrio da riqueza, a diversidade de espØcies 

apresentou valores mais elevados, porØm com reduzida variaçªo espacial, sendo que os 

valores variaram entre 0,78 bits/ind no ponto P4 e 0,93 bits/ind no ponto P2. JÆ a 

equitabilidade foi sempre inferior a 30% em todos os pontos amostrais (Tabela 6.37). 
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Grafico 6.38 - Variaçªo espacial da riqueza e diversidade de espØc ies da comunidade perifítica. 
 

Tabela 6.37 - Densidade total por grupo taxonômico, diversidade total e equitabilidade por 
estaçªo de coleta da comunidade perifítica, em feve reiro e agosto de 2011. 

T`XONS P1 P2 P3 P4 P4 P5 Fev Ago 
Actinella brasiliensis 0 51   0     
Aulacoseira granulata     0   129 0 
Cymbella sp 0 0   410     
Eunotia bilunaris     0   43 0 
Gomphonema sp     532   216 585 
Navicula sp. 51 0 5160 1229 4958 2574 
Nitchzia sp.     0   86 293 
Pinnularia sp. 0 0 205 102 172 351 
Penales 1 0 0 860 819 302 351 
Penales sp.             
Surirella robusta             
Surirella robusta 0 0 41 205 43 819 
Synedra sp.     0   172 234 
Bacillariophyceae total 51 51 6798 2765 6121 5207 
Eudorina elegans 102 0   0     
Pediastrum tetra 51 0   0     
Scenedesmus sp. 51 0   0     
Chlorophyceae total 204 0 0 0 0 0 
Ciliata sp. 51 0   0     
Ciliata total 51 0 0  0 0 0 
Lygbia sp.     0   43 0 
Oscillatoria sp.     0   129 0 
Pseudanabaena sp     82   0 0 
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Rhabdoderma sp.     164   647 1521 
Synechococcus sp. 0 205 82 102 0 0 
Chroococales sp1 102 0   102     
Cianobacteria 1     0   0 59 
Cianobacteria 2     41   43 0 
Cyanobacteria total 102 205 369 204 862 1580 
Dinobryon setularia     41   0 0 
Chrysophyceae total 0 0 41 0 0 0 
Peridiniales 0 102   0     
Dynophyceae total 0 102 0  0 0 0 
Euglena sp. 0 51   0     
Phacus pleuronectes     0   43 0 
Euglenophyceae total 0 51 0 0 43 0 
Oedogonium sp. 0 154 655 0 388 0 
Oedogoniophyceae total 0 154 655 0 388 0 
Lecane sp.     0   0 59 
Lecane bulla     41   0 0 
Lepadella patella     41   0 0 
Bdelloidea 0 256   0     
Rotifera total 0 256 82 0 0 59 
Arcella hemisphaerica     287   259 59 
Arcella discóides      451   733 59 
Arcella sp. 0 154   0     
Centropyxis aculeata     41   0 0 
Difflugia acuminata 0 0 82 102 0 0 
Difflugia sp.     614   259 0 
Testacea total 0 154 1475 102 1251 118 
Closterium setaceum 256 256   819     
Closterium sp.     41   0 0 
Cosmarium sulcatum     0   43 0 
Cosmarium sp.1 461 102   0     
Cosmarium sp.2 205 0   0     
Cosmarium sp.3     41   86 59 
Hyalotheca dissiliens     41   0 0 
Mougeotia sp1     0   216 0 
Mougeotia sp2     0   86 0 
Mougeotia sp3     0   86 0 
Mougeotia sp.4 1126 51   0     
Spirogyra sp.     164   0 0 
Staurastrum sp.1 154 51   0     
Staurastrum sp. 2 205 0   0     
Staurodesmus sp. 256 0   0     
Zygnemaphyceae total 2663 460 287 819 517 59 
DENSIDADE TOTAL (ind.cm-2) 3071 1433 9707 3890 9182 7023 
DIVERSIDADE TOTAL (bits/ind) 0,9 0,93 0,85 0,78 0,84 0,83 
EQUITABILIDADE (%) 20 30 20 20 20 22 
 
 

A densidade da comunidade perifítica tambØm apresentou valores relativamente 

baixos, porØm, ampla variaçªo espacial entre os pon tos amostrados, com valores 

oscilando entre 1433 ind.cm-2 no ponto P2 e 3890 ind.cm-2 no ponto P4 (Tabela 6.37; 

Grafico 6.39). Este pico de densidade no ponto P4 foi sustentado pelas diatomÆceas 

(especialmente Navicula sp. e Penales 1), que foram responsÆveis por 71% da 

densidade total neste ponto.  
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Grafico 6.39 - Variaçªo espacial da densidade da comunidade perifí tica. 
 

 

Pode-se destacar que de maneira geral, os pontos P1 e P2 foram dominados por 

zignemaficeas (87% e 32% da densidade total) e no ponto P4 foram dominantes as 

diatomÆceas, as quais representaram 71% da densidade perifítica (Grafico 6.40). AlØm 

disso, cada ponto amostrado foi dominado numericamente por um tÆxon diferente 

(Tabela 6.37). Este resultado tambØm revela a grande influŒncia dos fatores locais sobre 

a distribuiçªo e abundância dos indivíduos em cada estaçªo de coleta.  
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Grafico 6.40 - Variaçªo espacial da contribuiçªo relativa dos grup os para a densidade total da comunidade 
perifítica. 

 

Em suma, os resultados obtidos demonstraram que a comunidade perifítica do 

ambiente estudado Ø relativamente diversificada, porØm, possuem baixos valores de 

densidade, riqueza e equitabilidade, com variaçªo e spacial em seus atributos 

(especialmente na densidade). Assim, pode-se inferir que esta comunidade deve ter sua 

estrutura e dinâmica reguladas pelos fatores locais , tais como, características físicas e 

químicas do substrato, temperatura da Ægua, concentraçªo de nutrientes, disponibilidade 

de luz, entre outras. 

 

7.2.3.7.2.2 � Campanha de Agosto de 2011 

 
A comunidade perifítica esteve composta por 35 tÆxons distribuídos em 08 grupos 

taxonômicos distintos (Tabela 6.36 e Grafico 6.37),  sendo eles: Bacillariophyceae (09 

tÆxons); Zygnemaphyceae (08 tÆxons); Cyanobacteria (07 tÆxons); Testacea (05 tÆxons); 

Rotifera (03 tÆxon); Chrysophyceae (01 tÆxons); Euglenophyceae (01 tÆxon); 

Oedogoniophyceae (01 tÆxon). 

O grupo que mais contribuiu para a composiçªo de es pØcies foi Bacillariophyceae 

com 26% das espØcies, sendo que esse grupo foi acompanhado por Zygnemaphyceae 

que representou 23% e Cyanobacteria (20%). Os demais grupos foram pouco 

expressivos e, juntos somaram 31% da composiçªo tot al de espØcies perifíticas.  
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A classe Bacillariophyceae foi dominante em todos os pontos analisados nesse 

estudo, representando 53% e 26% do total de tÆxons nos pontos P5 e P4, 

respectivamente. Na amostra do ponto P3, as algas desse grupo tambØm foram 

dominantes qualitativamente (14%) juntamente com as Testacea, as quais 

representaram 14% do total de tÆxons (Grafico 6.37). Essa dominância em termos de 

nœmero de tÆxons de algas diatomÆceas (Bacillariophyceae) e de Testacea (Tecamebas) 

Ø bastante razoÆvel e comparÆvel a literatura que descreve a ocorrŒncia desses 

organismos nas comunidades perifíticas. Esses grupos normalmente se destacam pelas 

maiores contribuiçıes para a composiçªo de espØcies  de ambientes lóticos. 

A riqueza de espØcies pode ser considerada baixa no ambiente, uma vez que 

apresentou valores oscilando entre 13 e 23 tÆxons, sendo que o menor valor foi 

registrado no ponto P5 e o maior no ponto P3 (Tabela 6.36 e Grafico 6.38).  Os pontos 

P3 e P4 apresentaram riqueza semelhante e superior à riqueza registrada no P5. A 

diversidade de espØcies apresentou reduzida variaçª o espacial (Tabela 6.37 e Grafico 

6.38), e os valores oscilaram entre 0,83 bits/ind no ponto P5 a 0,85 bits/ind no ponto P3. 

A equitabilidade foi sempre reduzida e próximo a 20 % em todos os pontos amostrais 

(Tabela 6.37). 

A densidade da comunidade perifítica apresentou valores oscilando entre 7023 

ind.cm-2 no ponto P5 e 9707 ind.cm-2 no ponto P3 (Tabela 6.37 e Grafico 6.39). Assim 

como a riqueza de espØcies, as densidades foram similares nos pontos P3 e P4 e com 

maiores valores quando comparados aqueles registrados no P5. Os mÆximos valores de 

densidade foram determinados por diatomÆceas, tais como Navicula sp. e Gomphonema 

sp., entre outras Penales. As Bacillariophyceae (diatomÆceas) foram responsÆveis por 

cerca de 70% da densidade total de todos os pontos de amostragem.  

Desta forma, no ponto P3 as diatomÆceas representaram 70% da densidade 

perifítica seguida por tecamebas que contribuíram com 15% da densidade total. No ponto 

P4 as diatomÆceas tambØm foram dominantes (67%) e foram acompanhadas por 

tecamebas (Testacea) com 14%; e as densidades perifiticas foram determinadas por 

diatomÆceas (74%) e cianobacterias (22%) no ponto P5 (Grafico 6.40).  

A comunidade foi dominada numericamente pelos mesmos tÆxons de diatomÆceas 

e cianobacterias, porØm as espØcies de tecamebas foram mais diversificadas 

espacialmente (Tabela 6.37), sugerindo que na campanha atual houve influŒncia dos 

fatores locais na abundância das populaçıes perifit icas em cada estaçªo de coleta.  



 

163 
 

Cabe destacar as espØcies mais abundantes na comunidade, assim cita-se: 

Navicula sp. (5160 ind.cm-2), Penales1 (860 ind.cm-2), Rhabdoderma sp. (1521 ind.cm-2), 

Oedogonium sp. (655 ind.cm-2), Difflugia sp. (614 ind.cm-2), Arcella discoides (733 

ind.cm-2) e Mougeotia sp. (216 ind.cm-2) (Tabela 6.37). 

A comunidade perifítica do ambiente estudado caracterizou-se pela diversidade de 

espØcies em níveis intermediÆrios e comparÆveis a outros registros com perifiton de 

ambientes lóticos. A riqueza e equitabilidade apres entaram baixos valores em todos os 

locais considerados na campanha atual.  

A variaçªo espacial dos atributos ecológicos da com unidade perifítica indicaram 

boa similaridade entre os pontos P3 e P4, assim no ponto P5 os parâmetros riqueza, 

densidade e diversidade foi ligeiramente inferior e distinto aos registros do perifiton dos 

demais locais.  

 

6.2.3.7.3 � Integraçªo dos Resultados da Comunidade  Perifítica Fevereiro � Agosto 2011 

 

Analisando a comunidade perifitica na primeira (fevereiro) e segunda (agosto) 

campanha verificou-se que a dominância qualitativa foi determinada pelas algas da 

classe Zygnemaphyceae acompanhada pela classe Bacillariophyceae. A comunidade na 

primeira campanha foi menos especiosa com 25 tÆxons e na segunda campanha teve 

maior nœmero de tÆxons compondo o perifiton (35 tÆxons). A comunidade foi 

representada por espØcies comuns ao longo do tempo e os grupos taxonônicos foram 

similares em ambas as amostragens. 

A diversidade de espØcies independente do ponto amostral apresentou valores 

sempre próximos a 1,0 bits/ind, portanto teve peque na variabilidade na comunidade. A 

menor diversidade (0,78 bits/ind) foi obtida no ponto P4 em fevereiro/2011 e a maior 

diversidade 0,93 bits/ind ocorreu no ponto P2 tambØm na campanha de fevereiro/2011.  

O menor valor de riqueza específica foi obtido na campanha de fev/2011 no ponto 

P4 com 09 taxa/amostra e o maior foi registrado em agosto/2011 no ponto P3 com 23 

taxa/amostra. De maneira geral, nos pontos de coleta a riqueza de espØcies perifitica 

pode ser considerada baixa e, portanto pouco especiosa mesmo no ambiente lacustre 

(lagoa � P3). 
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6.3 � Meio Antrópico 

 
6.3.1 - CorumbÆ 

 

6.3.1.1 - Populaçªo Humana 

 

 
GrÆfico 6.41 � Populaçªo residente, por grupo de idade, segundo o  sexo 

Fonte: IBGE 
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GrÆfico 6.42 � Relaçªo de casamentos, separaçıes e divórcios em C orumbÆ 

Fonte: IBGE 
 
 
Tabela 6.38 �  Populaçªo residente, por sexo e situaçªo de domicí lio (1980-2011) 

 
Fonte: SEMAC/MS - 2011 
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Tabela 6.39 �  Populaçªo residente por grupos de idade (2010) 

 
Fonte: SEMAC/MS - 2011 
 
 
Tabela 6.40 �  Características dos domicílios particulares permanentes (2010) 

 
Fonte: SEMAC/MS - 2011 
 
 
Tabela 6.41 �  Pessoas de 10 anos ou mais, por classe de rendimento (2010) 

 
Fonte: SEMAC/MS - 2011 
 
 
Tabela 6.42 �  Pessoas 10 anos ou mais, economicamente ativas e nªo ativas (2010) 

 
Fonte: SEMAC/MS - 2011 
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Figura 6.22 �  Características da populaçªo- cor e raça indígena (2010) 

 Fonte: IBGE 
 
 

6.3.1.2 - Estrutura Produtiva e de Serviço 

 
Tabela 6.43 �  Estabelecimentos agropecuÆrios (2006) 

 
Fonte: SEMAC/MS - 2011 
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Tabela 6.44 �  Produtos agrícolas (2005 - 2009) 

 
Fonte: SEMAC/MS - 2011 
 

 

Tabela 6.45 �  Produtos agrícolas (2005 - 2009) 

 
Fonte: SEMAC/MS - 2011 
 
 
Tabela 6.46 �  Principais rebanhos - cabeças (2005 - 2009) 

 
Fonte: SEMAC/MS - 2011 
 
 
Tabela 6.47 �  Principais produtos da pecuÆria (2005 - 2009) 

 
Fonte: SEMAC/MS - 2011 
 
 




